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			CAPÍTULO SEIS

			1.

			Sze Chung-Nam estava na esquina da Shanghai Street com a Langham Place, em Mong Kok, atordoado e eufórico, e também um pouco ansioso. Vez ou outra ele olhava ao redor, espiando a multidão.

			Eram 18h45 de quinta-feira, 25 de junho, cinco dias depois de Chung-Nam ter “topado” com Szeto Wai no Centro Cultural. Desde a troca de telefones com o presidente da SIQ, Chung-Nam ficava de olho no celular, com medo de perder uma ligação. No entanto, não havia sequer uma mensagem de texto. Nos dois primeiros dias ele conteve a ansiedade; Szeto provavelmente estava ocupado. No quarto ele já estava desesperado. Até Ma-Chai percebeu que havia algo errado. Pensou em ligar ele mesmo; afinal de contas, Szeto havia dito que gostaria de se encontrar novamente para ouvir mais fofocas internas sobre a GT. Mas Szeto era praticamente um super-homem, e Chung-Nam não se sentia no direito de incomodá-lo.

			Bem no momento em que estava hesitando quanto ao que fazer, Szeto Wai ligou quando ele estava no trabalho. Quando Chung-Nam viu o número aparecer na tela, fingiu que precisava ir ao banheiro e saiu do escritório correndo, para longe de olhares vigilantes, antes de atender.

			— Chung-Nam? Aqui é Szeto Wai. — Como das vezes anteriores, ele falava cantonês com um ligeiro sotaque.

			— Sr. Szeto! Olá!

			— Nós falamos em jantar algum dia. Você está livre hoje à noite? 

			Chung-Nam olhou para o relógio. Eram quatro e meia da tarde. 

			— Sim, claro! Estou livre! 

			Na verdade ele tinha um compromisso, mas aquilo era mais importante do que qualquer outra coisa.

			— Ótimo, vejo você às sete! Pode ser em Tsim Sha Tsui, culinária de Hangzhou?

			— Adoro comida de Hangzhou, mas pode ser que eu me atrase. Não saio do trabalho antes das seis e meia. É difícil conseguir um táxi na hora do rush, e o metrô fica tão lotado que é preciso esperar dois ou três trens passarem antes de conseguir entrar, e mesmo assim espremido.

			— Você não dirige?

			— Não tenho carro. É muito caro ter carro em Hong Kong. — Sessenta por cento do salário de Chung-Nam ia somente para o aluguel. Se ele comprasse um carro, o custo da vaga provavelmente consumiria os outros quarenta por cento.

			— Então por que eu não te pego perto do escritório? Quinze para as sete na entrada lateral do Langham Place Hotel, na Shanghai Street. OK?

			— Ah, não, por favor, não precisa se preocupar…

			— Estou indo para uma reunião no InnoCentre, em Kowloon Tong, então é caminho. Não vai ser problema algum. Vejo você às 18h45.

			Os ocidentais eram sempre muito decididos. Szeto Wai desligou sem dar a Chung-Nam a chance de recusar.

			Chung-Nam achava ótimo que Szeto Wai fosse tão pé no chão, mas não tinha recusado a carona por educação. Tinha sido por interesse próprio. Era fácil esconder sua identidade na internet, mas na vida real não havia como usar um nome diferente ou uma máscara. Se algum de seus colegas de trabalho o visse se encontrando em segredo com um investidor em potencial, ele poderia acabar engrossando as filas de desempregados.

			Para minimizar o risco de ser avistado, Chung-Nam ficou no trabalho até 18h40, e então precisou correr de onde estava, na esquina da Shantung com a Canton, até a Langham Place. Ma-Chai, Hao e Thomas estavam fazendo hora extra, então ele só precisava ficar longe do sr. Lee e de Joanne, que haviam deixado o escritório por volta das seis. Eles haviam saído separados, mas Chung-Nam desconfiava de que era apenas para despistar e que eles iriam se encontrar a seguir. Isso provavelmente significava que eles tinham ido para longe dali, em vez de ficar pelos arredores de Mong Kok, onde alguém poderia vê-los. Mesmo assim, Chung-Nam não conseguia relaxar. Virava-se o tempo todo para ficar de olho em todas as direções.

			Sua empolgação, naturalmente, superava em muito a sua ansiedade.

			Quando Chang-Num ainda era criança seus pais o levaram a uma vidente, que disse que o menino estava predestinado a não ser só mais um na multidão. Ele iria conquistar grandes feitos. E assim, apesar da ter tido que encarar uma boa dose de descrença alheia, ele acreditava firmemente em sua superioridade. Havia sido o melhor aluno da turma e, mais importante ainda, tinha orgulho de que seu cérebro extraordinário era bom em detectar camadas ocultas de significado. A atitude de Szeto Wai em relação a ele era diferente da em relação ao sr. Lee. Ele não sabia dizer de que modo, ao certo, mas sua intuição dizia que Szeto Wai estava tentando conquistá-lo.

			Isso não fazia sentido. O que aquele talento global, com uma fortuna pessoal na casa dos bilhões, tinha visto em um humilde diretor de tecnologia? No momento em que estava pensando nisso, um carro preto lustroso parou diante dele.

			A janela se abriu, e Szeto Wai colocou a cabeça para fora. 

			— Espero não ter feito você esperar muito.

			Chung-Nam rapidamente voltou a si, mas não conteve o arquejo ao ver o carro. Embora tivesse tirado a carteira de motorista há anos, ele não tinha carro; aquilo era apenas um sonho, como para muitos homens em Hong Kong. Os sinais típicos de sucesso para alguém como ele seriam uma casa chique, um carrão, bons vinhos e uma bela mulher. Ele acompanhava todos os sites de automóveis e nunca perdia um episódio de Top Gear. Quando Szeto lhe ofereceu uma carona, ele imaginou que alguém do naipe dele teria alugado um Porsche ou um Audi. No entanto, suas expectativas foram superadas; não era um elegante Rolls-Royce nem uma chamativa Ferrari, mas algo que combinava ainda melhor com o papel de Szeto Wai de gênio da tecnologia: um Tesla Model S.

			— Você parece surpreso — disse Szeto Wai, rindo ao abrir a porta. 

			Chung-Nam o cumprimentou apressado com um aceno de cabeça e entrou. A primeira coisa que notou não foi o famoso painel do Model S, que era basicamente um tablet, mas que a motorista era Doris, a mulher eurasiática do encontro anterior. 

			— Está tudo bem? — perguntou Szeto enquanto trocavam um aperto de mão. 

			— Sim, sim. É só que é a primeira vez que eu entro num Tesla. 

			Chung-Nam estava se esforçando para não agir como uma criança em uma loja de doces, olhando esfomeado para tudo ao redor.

			— Este modelo é bem estiloso. Tem a mesma potência de um carro esporte, e ainda tem tração nas quatro rodas. É uma pena que o trânsito de Hong Kong seja tão ruim e não dê pra pisar fundo — disse Szeto com um sorriso. — Você é um gearhead?

			— Sou. Não tenho dinheiro para ter um carro, mas adoro ficar vendo as revistas de automóveis e essas coisas.

			— Entendo.

			Durante os 15 minutos seguintes ou mais, Szeto Wai falou sobre carros: ele tinha opinião sobre tudo, desde a história da produção de automóveis até quais modelos eram mais econômicos. Os Estados Unidos eram mesmo um país de gente apaixonada por carro.

			— É uma pena que Hong Kong seja tão cheia. Não tem espaço suficiente pra todo mundo ter carro, como nos Estados Unidos — comparou Chung-Nam.

			— A vida sem carro é um tédio — disse Szeto, com ar presunçoso por ser norte-americano. — Os carros falam muito sobre seus donos, assim como dá pra julgar o gosto de uma pessoa pela roupa que ela veste.

			— Os habitantes de Hong Kong se exibem por meio dos celulares — afirmou Chung-Nam, rindo. — Não temos como comprar carros, então trocamos de celular como loucos. Pra gente eles são tão sazonais quanto as roupas.

			— Você tem razão. Uma vez ouvi que existem sete milhões de pessoas em Hong Kong e mais de 17 milhões de celulares. São mais de dois por pessoa! Vocês provavelmente trocam de aparelho com a mesma frequência com que os gearheads trocam de carro. — Ele fez uma pausa para refletir, depois prosseguiu: — Não, vocês provavelmente são muito mais loucos, na verdade.

			— Claro! É muito mais barato comprar um telefone novo.

			— Verdade. — Szeto se virou para olhar a paisagem do lado de fora. — Bem, enquanto houver consumismo, a economia mundial vai continuar funcionando e investidores como eu vão poder continuar gerando riqueza. 

			Chung-Nam seguiu o olhar dele por Tsim Sha Tsui, pelas lojas de marcas de luxo ao longo da Canton Road e seus clientes abastados. Aquele bairro era o retrato perfeito de Hong Kong: um lugar que valorizava o dinheiro mais que a humanidade. Não importa se você acumulou sua riqueza por meio de trabalho árduo e honesto ou pisando na cabeça dos outros, é a riqueza que impõe respeito. Por mais que você não concorde com essa estrutura de poder, para sobreviver nesta sociedade é preciso obedecê-la. Ele se lembrou de Hao dizendo: Aqui vale a sobrevivência do mais apto; é matar ou morrer.

			O carro entrou na Peking Road e parou em frente ao shopping iSQUARE para que Chung-Nam e Szeto Wai pudessem descer. Depois Doris virou na Hankow Road.

			— Ela não vai jantar com a gente? — perguntou Chung-Nam, um pouco confuso.

			— Não é um assunto oficial, portanto Doris não precisa estar presente — disse Szeto e sorriu. — Ou você está querendo dizer que preferia sair pra jantar com ela?

			— Não, não, claro que não.

			— Não teria nada de errado se preferisse — brincou Szeto e deu uma gargalhada. — Doris é uma mulher atraente. Quem não se interessaria por ela?

			— Sr. Szeto, você não está… com ela… — gaguejou Chung-Nam, sem saber direito como perguntar aquilo.

			— Não, ela é só minha assistente — respondeu Szeto sem se abalar. — Não existe aquele ditado, “onde se ganha o pão não se come a carne”? Ela é boa no que faz, e eu definitivamente não quero afetar essa relação de trabalho nem prejudicar a eficiência dela. Além disso, conheço muitas mulheres ainda mais atraentes e que não trabalham pra mim.

			Chung-Nam não pôde deixar de lembrar do sr. Lee e de Joanne. Sem dúvida o sr. Lee jamais alcançaria o status de um Szeto Wai.

			Eles entraram no iSQUARE e se encaminharam para o elevador. Quando o sr. Szeto apertou o 31, Chung-Nam ficou de queixo caído. O shopping tinha todo tipo de loja, além de um cinema IMAX, mas tudo acima do vigésimo andar era alta gastronomia; quanto mais alto, mais caro era o restaurante. Naqueles lugares, um jantar podia custar mil ou dois mil dólares de Hong Kong, algo que um assalariado como Chung-Nam não tinha condição de pagar.

			— É por minha conta hoje à noite… Não adianta discutir — disse o sr. Szeto tranquilamente, como se tivesse lido os pensamentos de Chung-Nam.

			— Oh, ah, obrigado… muito obrigado. — Chung-Nam pensou em oferecer alguma resistência simbólica, mas sua carteira não estava à altura, e ele não podia correr o risco de que o sr. Szeto concordasse subitamente em deixá-lo pagar. Era melhor aceitar, simplesmente. Não dava para saber quais iguarias estavam esperando por eles.

			As portas do elevador se abriram, e eles foram recebidos por uma parede amarelo-clara toda de pedra, uma entrada bastante chique para um restaurante chinês, combinando os estilos asiático e ocidental. O nome Tin Ding Hin estava entalhado na pedra. Atrás de um balcão havia uma recepcionista na casa dos vinte anos. Seu uniforme roxo apertado realçava seu corpo de modelo, e suas feições eram ainda mais marcantes; não era difícil entender por que ela tinha sido escolhida para ser o primeiro rosto que os clientes veriam ao entrar.

			— Boa noite, sr. Szeto. Por aqui, por favor.

			Com grande deferência, a recepcionista os conduziu restaurante adentro. Chung-Nam nunca tinha estado em nenhum lugar tão elegante, mas imaginou que o sr. Szeto devia ser cliente habitual.

			Quando viu a mesa deles, Chung-Nam percebeu que tinha razão.

			A mesa ficava em uma sala privada, com janelas do chão ao teto que davam vista para o lado leste do Victoria Harbour. Tinha espaço suficiente para uma dúzia de pessoas, mas naquele momento havia apenas uma pequena mesa quadrada posta para duas pessoas. A garçonete também usava um vestido roxo, e era igualmente impressionante.

			Chung-Nam silenciosamente se regozijou por ter ido de terno e gravata; só a camisa de botão de sempre teria sido casual demais. O sr. Lee tinha continuado a insistir para que todos se vestissem adequadamente, com aparência mais profissional, provavelmente preocupado com uma visita surpresa do sr. Szeto.

			O sr. Szeto fez um gesto para que Chung-Nam se sentasse e se acomodou na cadeira mais afastada da porta.

			— A iluminação aqui é perfeita — disse o sr. Szeto. — É claro, mas sem impedir de aproveitar a vista noturna. Foi muito bem projetado.

			Os últimos raios do pôr do sol revestiam com um brilho avermelhado os arranha-céus nos dos dois lados do Victoria Harbour. Luzes neon de toda sorte de cores começavam a surgir, preparando o cenário da noite. Chung-Nam tinha lido que, durante o Período Edo, no Japão, os xoguns ficavam vigiando as cidades das torres enquanto milhares de famílias, lentamente, acendiam as luzes de casa. Talvez aquele cenário fosse uma versão contemporânea desse ritual, para que os ricos tivessem a sensação de comandar tudo aquilo que pudessem ver de cima.

			A recepcionista saiu, e a garçonete ofereceu um cardápio ao sr. Szeto, mas ele recusou, virando-se para Chung-Nam. 

			— Tem alguma coisa que você não come? Frutos do mar, por exemplo?

			— Não — respondeu ele, balançando a cabeça

			— Ótimo. — Ele se virou de novo para a garçonete. — Dois menus imperiais, por favor.

			Ela assentiu e se retirou educadamente. Assim que saiu, uma outra garçonete de cabelos compridos entrou, esta vestindo terno preto e gravata.

			— O que gostaria de beber esta noite, sr. Szeto? — perguntou ela, entregando-lhe a carta de vinhos.

			— Hmm… — Ele colocou os óculos e analisou a carta. — O Buccella Cabernet Sauvignon 2012, por favor.

			— Muito bem — disse ela com um sorriso, e saiu.

			O sr. Szeto parecia ter acabado de pensar em algo. 

			— Você bebe vinho tinto, Chung-Nam?

			— Sim, claro. Embora eu não entenda muito de vinho e nunca tenha experimentado com comida chinesa.

			— Eu achava que os banquetes de casamento aqui costumavam servir vinho com a refeição. De qualquer forma, eu recomendo esse; é tão bom quanto qualquer um que venha da Europa.

			— Da Europa? Então não é francês? — Chung-Nam achava que um bilionário sem dúvida pediria um Bordeaux francês.

			— Não, é norte-americano, do Vale de Napa. Fica na Califórnia, igual ao Vale do Silício. Quando o Satoshi e eu montamos a Isotope, fazíamos alguns retiros em Napa com a equipe. Ficava a apenas algumas horas de carro. Você já foi pra Califórnia?

			— Não. Nem pra qualquer outro lugar da América do Norte. Para ser honesto, o mais longe que eu já fui foi o Japão.

			— Você devia ir se tiver oportunidade.

			Szeto estava descrevendo várias atrações turísticas da Califórnia quando a sommelière voltou com uma garrafa de cor escura, na qual o ano de 2012 aparecia em uma fonte artística em um rótulo oval branco, com um lacre vermelho na parte superior. A coisa toda tinha um aspecto de austeridade.

			— Buccella Cabernet Sauvignon 2012.

			A sommelière ergueu a garrafa para o sr. Szeto inspecionar e, quando ele assentiu, ela a colocou em uma mesinha lateral, sacou um abridor e retirou a rolha com cuidado. Uma pequena quantidade foi para a taça do sr. Szeto. Ele segurou o líquido cor de rubi contra a luz, cheirou, bebeu um pouco e assentiu novamente.

			A sommelière encheu a taça de Chung-Nam até a metade, depois encheu a do sr. Szeto.

			Chung-Nam nunca tinha visto vinho tinto ser manuseado adequadamente; em geral ele comprava uma garrafa no supermercado, levava para casa e entornava. Por sorte aquela era uma refeição chinesa, pensou ele. Provavelmente não haveria tantos rituais envolvidos. Se estivessem em um restaurante francês, ele estaria se envergonhando a torto e a direito. 

			— Vamos lá, experimenta. Sempre achei que ele casava bem com a culinária de Hangzhou. O vinho californiano é mais ácido que o europeu, e seu sabor único, que lembra geleia, não clama por atenção, portanto não atrapalha a comida.

			Chung-Nam deu um gole. Ele não fazia ideia de qual era o sabor do vinho francês, portanto não tinha como fazer uma comparação, mas pôde perceber o quão rico e delicioso era.

			Enquanto o sr. Szeto discorria sobre vinhos tintos, a garçonete vestida de roxo voltou com uma bandeja de prata e começou a servir o jantar.

			— Camarões Dragon Well de Hangzhou.

			A única experiência de Chung-Nam com comida chinesa havia sido no estilo familiar, de grandes travessas. Aquele parecia mais um jantar francês: pequenos pratos contendo camarões habilmente descascados e apetitosamente guarnecidos por vegetais.

			A ele se seguiram diversos pratos refinados: pernil glaceado com mel, rolinhos de tofu recheados e fritos, peixe com molho de vinagre à moda de West Lake, barriga de porco Dongpo e outras delícias de Hangzhou, junto com frutos do mar de altíssima qualidade que não tinham muito a ver com Hangzhou: abalone, pepino-do-mar, bexigas de peixe, complementados por ingredientes ocidentais como trufas negras ou aspargos, em um exemplo perfeito de fusion cuisine. As porções eram pequenas, e a variedade, infinita. Aquilo lembrava Chung-Nam do kaiseki japonês, embora a ordem dos pratos e a apresentação fossem mais parecidas com a de uma refeição europeia.

			Szeto Wai manteve um fluxo animado de conversa durante a refeição, mas apenas em torno de três tópicos: comida, carros e viagens. Chung-Nam desejava muito saber o que ele quisera dizer, alguns dias antes, quando falou Você me parece uma pessoa inteligente, mas se conteve para não mencionar o GT Net nem a SIQ Ventures. Trazer à tona qualquer coisa relacionada ao trabalho soaria como desespero. Ele teria de esperar que o sr. Szeto tocasse no assunto e, em seguida, ajustar as velas de acordo com o vento.

			Por fim, o sr. Szeto mencionou o encontro no Centro Cultural, mas de um ângulo completamente inesperado. 

			— Chung-Nam — disse ele, mordiscando a sobremesa feita de ninho de pássaro e tomando um gole de vinho tinto —, você não tem amigo nenhum que gosta de música clássica, não é?

			— Perdão? — Chung-Nam achou que devia ter escutado mal.

			— Você foi sozinho ao Centro Cultural no sábado passado, e não estava lá para ver a apresentação. — O sr. Szeto gesticulou com sua taça de vinho para dar ênfase, juntamente com o tom de voz.

			O coração de Chung-Nam batia tão forte que ele achou que o sr. Szeto seria capaz de ouvir do outro lado da mesa. Tentando se acalmar, ele estava prestes a argumentar que o encontro deles tinha sim sido pura coincidência, mas, antes de abrir a boca, teve a vaga sensação de que aquela não era a resposta certa.

			— Bom, sim, eu fui lá pra encontrar com você.

			— Muito bem. — Szeto Wai sorriu. — Sábia decisão; você sabe quando mentir e quando dizer a verdade. A indústria está cheia de blefes e trapaças. Isso nunca me incomodou, mas quando alguém sabe que já foi desmascarado e insiste em manter a encenação? Pra mim, é ofensivo.

			Chung-Nam sentiu um enorme peso sair de suas costas.

			— Outra pergunta. — Szeto Wai pousou a taça. — Aquela ideia de dar aos G-dollars e à troca de informações uma cara de produto financeiro, isso foi só uma loucura que você inventou no calor do momento, não foi? A empresa não tem plano nenhum de fazer isso?

			Chung-Nam concordou com a cabeça.

			— Você gosta de futebol, Chung-Nam? Futebol mesmo, não futebol americano.

			Por que aquela mudança repentina de assunto? 

			— Não exatamente, mas acompanho a Liga da Europa.

			— E eu aqui achando que nove em cada dez habitantes de Hong Kong eram loucos por futebol — disse o sr. Szeto e sorriu. — Então você não sabe a diferença entre um craque e um jogador comum?

			Chung-Nam fez que não com a cabeça, sem entender para onde aquilo estava indo.

			— A diferença está na capacidade de aproveitar as oportunidades quando elas surgem. Por exemplo, digamos que o Time A tem um atacante que faz um gol a cada dez tentativas, enquanto o atacante do Time B tem uma taxa de um a cada cinco. Agora digamos que haja uma partida em que cada equipe crie sete oportunidades. O Time A pode conseguir um empate sem gols, enquanto o Time B tem uma chance de vitória por um a zero. Isso é um pouco simplificado, mas meu ponto é que um craque de primeira linha consegue reparar rapidamente na configuração do campo, identificar os pontos fracos e aproveitar ao máximo as oportunidades. Qualquer atacante pode ter sorte durante uma partida específica e marcar cinco ou seis gols, mas um verdadeiro craque mantém a consistência durante o campeonato inteiro, é capaz de aproveitar todas as oportunidades. É quem um técnico inteligente escolheria para sua equipe.

			Szeto Wai fez uma breve pausa, depois apontou levemente o dedo para Chung-Nam. 

			— Em toda a sua empresa, você é o único com essa capacidade.

			— Você é… Você é muito gentil.

			— Quando descobri as lacunas no plano de negócios e disse que talvez ele jamais fosse lucrativo, seu chefe Kenneth não conseguiu formular uma única frase para se defender. Ele claramente não consegue pensar por conta própria e não tem flexibilidade nenhuma. Seus colegas de trabalho eram todos muito respeitosos, ao modo chinês de ser; não ousaram dar um passo à frente sem que o chefe os autorizasse. A mentalidade usual: não faça nada e não fale bobagem. Você foi o único que entrou em ação. Você entendeu que eu era um peixe grande e que não podia me deixar escapar, mesmo que tivesse que inventar um projeto do nada. Você até falou sobre algumas “informações confidenciais” pra despertar ainda mais meu interesse. 

			Szeto Wai jamais tinha estado interessado no GT Net, percebeu Chung-Nam. Ele só os estava testando, para entender se tinham ou não potencial.

			— Você parecia tão confiante que quase me apaixonei — continuou o sr. Szeto. — Se cada pensamento do Kenneth não ficasse estampado na cara dele, eu teria acreditado que aquelas tais “ações inteligentes” existiam mesmo. Ridículo. Sejamos honestos; o plano inteiro da GT é profundamente estúpido. A fofoca nunca vai ser uma mercadoria de verdade. Você pode fabricar quantidades infinitas dela, mas boa sorte ao tentar negociá-la no pregão!

			Chung-Nam quase confessou que o sr. Lee estava fazendo ele e Hao trabalharem dia e noite para tornar aquele plano ridículo uma realidade que seria apresentada a ele dali a duas semanas. Ele sabia perfeitamente bem que a ideia de compra e venda de fofocas era pura fantasia, e suas chances de produzir um relatório coerente não eram muito grandes. Nos últimos dias, ele e Hao estavam pirando ao tentar achar uma forma de salvar um projeto que se mostrava cada vez mais fracassado à medida que o tempo passava.

			— Apesar de ter sido uma invenção maluca, mesmo assim eu classificaria seu desempenho naquele dia com uma nota 9 — disse Szeto Wai. — Então fiz um segundo teste, e você não me decepcionou. Você passou.

			— Um segundo teste?

			— Por que você acha que eu comecei a falar de música clássica na sua frente e disse que iria à apresentação no sábado?

			Então aquilo fazia parte de um plano o tempo todo; e pensar que Chung-Nam tinha ficado todo orgulhoso por ter fisgado Szeto Wai.

			— Este jantar é a minha forma de lhe dar os parabéns. — Szeto Wai ergueu a taça. — Quando encontro um talento que reúne capacidade de decisão, de ação e confiança, sempre o recompenso com um bom jantar e um bom vinho. Muitos desses indivíduos se tornaram parceiros importantes da SIQ.

			Gritando e comemorando por dentro, Chung-Nam se sentiu como se houvesse ganhado na loteria. Por mais que Szeto Wai não tivesse prometido nada de concreto, ele precisava admitir que tinha conseguido chamar a atenção de um titã da tecnologia.

			— Mas não fique animado demais — continuou Szeto Wai sem esperar a resposta. — Eu ajusto o valor deste presente ao desempenho. Este Buccella custou só duzentos dólares norte-americanos, cerca de 1.500 dólares de Hong Kong. Certa vez abri uma garrafa de mil dólares para um outro jovem. Se você tivesse tido uma ideia viável em vez daquela bobagem sobre futuros e opções, estaríamos sentados no centésimo andar do ICC.

			O ICC, ou International Commerce Centre, seu nome completo, era o prédio mais alto de Hong Kong. Os últimos 18 de seus 118 andares abrigavam um hotel seis estrelas e vários restaurantes exclusivos, todos caríssimos.

			Chung-Nam sentiu uma pontada de arrependimento por não ter tido uma ideia melhor, mas passou rápido. O principal era aproveitar a oportunidade que se apresentava a ele agora. O jantar no ICC era o de menos, ele tinha sonhos maiores. Quem sabe um dia ele não compraria o Burj Khalifa!

			— Sr. Szeto, como você soube que eu não tinha ido ao Centro Cultural pra ver a apresentação?

			— Você não disse uma única palavra sobre música essa noite. Se você quisesse sustentar a mentira, deveria pelo menos ter falado alguma coisa durante o jantar. — Szeto Wai deu uma risadinha. — Mais alguma coisa? Pode perguntar à vontade!

			— Por que a nossa empresa entrou no radar da SIQ? Se você acha mesmo que o GT Net nunca vai ser lucrativo, então a SIQ não tem motivo nenhum pra investir na gente. Não importa o quão bom seja o meu desempenho, isso não vai mudar.

			— Você já ouviu falar na Lei de Metcalfe?

			— Tem alguma coisa a ver com internet, não é?

			— Isso mesmo. A Lei de Metcalfe estabelece que o efeito de uma rede de telecomunicações é proporcional ao quadrado do número de usuários. Isso significa que uma rede com cinquenta usuários vale 25 vezes mais do que uma com dez usuários, não só cinco vezes mais. Isso explica por que as grandes empresas de tecnologia estão sempre comprando empresas menores com um modelo semelhante. Se uma empresa com cinquenta clientes compra uma com dez, ela aumentou sua base de clientes só em vinte por cento, mas seu valor aumentou cinquenta por cento.

			— O que isso tem a ver com o GT Net?

			— Não entendeu? — Szeto Wai deu um sorriso malicioso.

			Em um flash de inspiração, Chung-Nam viu a resposta. 

			— A SIQ está investindo em uma empresa semelhante nos Estados Unidos?

			— Isso. — Szeto Wai olhou diretamente nos olhos de Chung-Nam. — Não vou dar muitos detalhes, mas o modelo que a sua empresa tem, de compra e venda de informações, é muito parecido com o de um de nossos grandes investimentos. Achamos que vai evoluir e se tornar o próximo Tumblr ou Snapchat, então estamos nos adiantando e comprando empresas semelhantes no mundo todo.

			— Ou seja, da mesma forma que o Groupon comprou o uBuyiBuy?

			— Sim, isso mesmo.

			Em 2010, dois jovens de Hong Kong descobriram o vasto potencial da mania de compras pela web na China e criaram um site de varejo chamado uBuyiBuy. Seis meses depois, eles foram comprados pelo Groupon, que estava se expandindo pela Ásia na época, e fizeram o mesmo em Taiwan e Singapura.

			— Mais alguma pergunta?

			— Hmm… a SIQ está planejando abrir uma filial em Hong Kong?

			Szeto Wai hesitou. 

			— Por que você acha isso?

			— Porque a gente veio pra cá num Tesla — respondeu Chung-Nam. — Você disse que estava de férias em Hong Kong, sr. Szeto, então eu esperava que tivesse alugado um carro. Carros elétricos não são populares aqui, e nenhuma locadora de veículos de Hong Kong ofereceria um Tesla. Se você tivesse pegado emprestado de um amigo, isso teria sido mencionado na conversa, mas você falou sobre o carro como se fosse seu. Você mora nos Estados Unidos, mas tem seu próprio carro em Hong Kong. A única explicação que faz sentido é que a SIQ vai abrir uma filial aqui muito em breve, e aquele Model S é na verdade um carro da empresa. Pelo que sei, você estava no InnoCentre hoje fazendo conexões com empresas locais em nome da SIQ.

			— Parece que cometi um erro — disse Szeto Wai, dando um tapinha na garrafa de vinho. — Eu deveria ter pedido um de quinhentos dólares.

			Chung-Nam comemorou em silêncio aquele elogio indireto.

			— A SIQ está se preparando para se mudar para a China. Vamos montar primeiro um escritório em Hong Kong, para ser nosso QG na Ásia — disse Szeto Wai, não mais evasivo. — Existem várias empresas novas no Continente, criadas por pessoas muito jovens, que têm tanto talento quanto qualquer pessoa no Ocidente. O crescimento econômico da China desacelerou nos últimos anos, o que é uma boa oportunidade para a SIQ investir e adquirir todas essas novas empresas de tecnologia repletas de potencial. Mas não é por isso que eu vim a Hong Kong. Quem está com a mão no volante agora é o Kyle. Eu apenas falo com clientes ou caço talentos de vez em quando.

			Antes daquele jantar, Chung-Nam tinha pesquisado tudo o que podia sobre o SIQ, então sabia que Szeto Wai estava falando a verdade. Havia algumas entrevistas e coletivas de imprensa no YouTube, mas a pessoa que falava era sempre o bigodudo cinquentão Kyle Quincy.

			— Se a SIQ está se mudando para a China, significa que você vai assumir o centro do palco e liderar a empresa na Ásia? — perguntou Chung-Nam. — Acho que o sr. Quincy teria mais influência no Ocidente, mas, sendo asiático, você provavelmente vai achar mais fácil se conectar com as pessoas daqui.

			— Você está certo, embora eu não planeje me colocar no centro das atenções. — Szeto Wai deu de ombros. — Estou muito feliz com minha vida como ela é. Vou de país em país, desfrutando de boa comida e bom vinho, e nunca preciso me preocupar com meus investimentos. No máximo eu penso um pouco e tenho novas ideias para a empresa. Não quero estar na linha de frente. Kyle já começou a procurar alguém pra comandar a filial asiática.

			— E quanto ao sr. Satoshi? 

			Dois dos três líderes da SIQ eram asiáticos, afinal, e Chung-Nam achava que seria bobagem da parte deles não aproveitar essa vantagem.

			— Rá! — Szeto Wai soltou uma gargalhada. — Sabe lá Deus onde o Satoshi está ou o que ele está fazendo.

			— Ué? O sr. Satoshi não é um dos diretores da SIQ?

			— Ele tem um título, só isso. Ele não comparece a nenhuma reunião do conselho há anos e não parece interessado no que acontece com a empresa. O cara é um gênio, mas não tem cabeça para os negócios. Ele é assim; prefere se esconder e agir à distância. Não o vejo há anos; não sei nem como contatá-lo. Quando o conselho precisa falar com ele, no entanto, ele sempre nos envia um e-mail primeiro. É como se ele estivesse sempre de olho em tudo. Às vezes me pergunto se ele não invadiu nosso sistema pra ficar vigiando a gente.

			— Ele é tão bom assim?

			— Se ele não fosse bom, como a Isotope teria registrado tantas patentes?

			— Patentes são uma coisa, mas invadir seu sistema está em outra categoria.

			— Você já ouviu falar de um homem chamado Kevin Mitnick? 

			Chung-Nam fez que não com a cabeça.

			— O Kevin Mitnick dirige uma empresa de segurança de computadores nos Estados Unidos. Ele ajuda empresas a testar seus sistemas, buscando pontos vulneráveis por onde um hacker conseguiria entrar. É muito conhecido no mundo da tecnologia. — Szeto Wai fez um gesto com o indicador no ar, como se estivesse voltando no tempo. — No entanto, antes de 2000, o Mitnick era um dos hackers mais temidos do mundo. O cibercriminoso mais procurado dos Estados Unidos. Ele entrou em muitas redes empresariais e governamentais do mundo todo e roubou uma quantidade significativa de dados confidenciais.

			— Ah, ele se parece com o sr. Satoshi… Epa.

			— É você que está dizendo, não eu — afirmou Szeto Wai com um olhar debochado.

			Chung-Nam não insistiu no assunto. Ele sabia que havia algumas coisas que não deveriam ser ditas abertamente. De acordo com o que tinha lido na internet, Satoshi Inoue tinha estado envolvido na criação de vários acordos de segurança cibernética. Não seria surpreendente se ele tivesse conhecimento e experiência de como entrar em uma rede. 

			— Chega de falar sobre esse cara — disse Szeto Wai. — Alguma outra pergunta?

			Chung-Nam estava prestes a se gabar por também ter um lado hacker, mas se deteve: seria aquilo um terceiro teste? Ele levou um segundo para encontrar a pergunta certa.

			— De acordo com o que você disse, é quase certo que vamos conseguir um aporte seu. Certo?

			— Certo.

			— Então, me diga: o que posso fazer por você?

			Szeto Wai deu um sorriso de satisfação; Chung-Nam havia deduzido corretamente que o investimento já estava garantido, afinal de contas, dez ou vinte milhões de dólares de Hong Kong não eram nada para a SIQ. Nesse caso, portanto, o pedido do projeto era apenas um disfarce.

			— Depois que a SIQ investir na sua empresa, é claro que o Kenneth continuará sendo o gerente — falou Szeto Wai. 

			Chung-Nam teve que fazer todo o possível para não rir em alto e bom som ao pensar em seu chefe sendo descrito como um “gerente”. 

			— Mas nem imaginamos se ele vai conseguir tocar os negócios da forma que a matriz espera. Eu preciso de alguém que saiba observar e se adaptar, que nos mantenha atualizados, que nos diga se as coisas estão indo bem — prosseguiu ele.

			Chung-Nam deu um sorriso. 

			— Então você quer que eu seja um espião?

			Szeto Wai sorriu de volta.

			— Isso não parece bom. Vamos chamar de informante. 

			— Estou sob seu comando. 

			Chung-Nam se levantou e estendeu a mão direita; Szeto Wai também se levantou, e eles apertaram as mãos.

			Depois disso, os dois continuaram bebendo vinho e conversando sobre comida e carros. A cabeça de Chung-Nam estava em um lugar completamente diferente de onde estivera uma hora antes. A oportunidade pela qual ele estava esperando finalmente havia chegado, e seus planos logo se concretizariam.

			— Eu preciso ir — disse Szeto Wai, olhando para o relógio. Era cerca de nove e meia. — Pensei em levá-lo a um bar depois daqui, mas tenho uma reunião amanhã cedo, então acho que devemos dar a noite por encerrada.

			Chung-Nam ficou um pouco decepcionado, mas disse a si mesmo que não havia pressa; ele agora tinha passaporte para a SIQ. 

			— Você teria tempo para outro jantar antes de voltar para os Estados Unidos? — perguntou ele.

			— Eu entro em contato; tenho seu número — respondeu Szeto Wai, acenando com o BlackBerry.

			Houve uma batida na porta, que tinha ficado fechada desde que o último prato fora servido. Chung-Nam achava que aquilo provavelmente era algo que eles faziam em restaurantes de alta classe, quando seus convidados mais ilustres tinham assuntos particulares para discutir.

			— Ah, oi, Doris.

			Na verdade, não era a garçonete nem a sommelière, mas a assistente de Szeto Wai. Ela não disse nada, apenas ficou parada na porta esperando instruções.

			— Onde você mora, Chung-Nam?

			— Em Diamond Hill.

			— Ah, eu ia te oferecer uma carona se você morasse em algum ponto da Ilha de Hong Kong. — Szeto Wai coçou o queixo. — O apartamento que eu aluguei fica em Wan Chai.

			— Não tem problema, eu posso pegar o metrô. A estação Tsim Sha Tsui fica bem embaixo do edifício.

			— Tudo bem, então.

			Quando o trio saiu, as garçonetes vestidas de roxo e a sommelière de terno fizeram fila para se despedir formalmente. Chung-Nam se perguntou por que eles não tinham tido que pagar a conta; depois, percebeu que Doris devia ter cuidado daquilo.

			Após se despedir, Chung-Nam atravessou a catraca voando em direção ao trem. Embora a hora do rush já tivesse passado havia muito tempo e houvesse muitos lugares para sentar, escolheu ficar em pé em seu lugar habitual, perto da porta. Pegou o celular em sua pasta, ligou-o e respondeu rapidamente às mensagens que tinha recebido durante o jantar. Como ele poderia aproveitar o tempo restante de Szeto Wai em Hong Kong para consolidar aquele vínculo?

			A noite tinha sido quase perfeita. Nada seria capaz de estragar seu bom humor.

			Ele estava errado.

			Enquanto seus olhos vagavam preguiçosamente pelo corredor, uma pessoa chamou sua atenção: um homem sentado mais para o meio do vagão. Alguma coisa não estava certa. Quando deu uma segunda olhada, sua perplexidade se transformou em inquietação.

			Ele já tinha visto aquele homem.

			Três horas antes, enquanto esperava pelo sr. Szeto na Shanghai Street, ficara olhando em volta, inquieto, preocupado com a possibilidade
de ser visto pelos colegas de trabalho ou pelo chefe. Aquele homem estava parado do outro lado da rua, junto a uma barraca de waffles, lendo um jornal e, pelo que parecia, esperando algum amigo. Tinha estado a dez metros de Chung-Nam o tempo todo, a mesma distância de agora.

			Será que era apenas uma coincidência?

			Em Mong Kok, Chung-Nam teve que mudar para a linha Kwun Tong. Ele desceu do trem, nervoso, olhando para trás durante todo o trajeto. Com certeza o homem estaria na mesma plataforma.

			Será que estava sendo seguido?

			Chung-Nam não queria fazer nenhum movimento brusco, para não dar bandeira. Mas quem iria querer segui-lo? Será que o sr. Lee havia descoberto suas negociações secretas com a SIQ? Ou seria espionagem industrial? Talvez qualquer um que se encontrasse com Szeto Wai fosse vigiado daquela forma.

			Chung-Nam de repente pensou em outra possibilidade: a polícia?

			Ele enfiou a mão no bolso e tocou no telefone que havia acabado de guardar.

			Mas não, a polícia teria ido direto para a casa dele. Mesmo que suas más ações viessem à tona, a polícia dificilmente colocaria um policial à paisana em seu encalço, como se ele fosse o mentor de uma gangue criminosa ou algo parecido.

			Muitas pessoas entraram no trem, e Chung-Nam perdeu o homem de vista. Examinou a plataforma quando desceu em Diamond Hill, mas o homem não estava lá. Olhou em volta, inquieto, por todo o trajeto até em casa; nenhum sinal.

			Será que estava se preocupando sem motivo?

			Voltou para o pequeno apartamento onde morava sozinho e mergulhou em seus pensamentos.

			Mas então sacudiu a cabeça e tentou afastar aquilo da mente. Aquela noite seria um marco em sua carreira, e ele deveria saboreá-la.

			Plim! Uma nova mensagem.

			Ele afrouxou a gravata, se acomodou em sua confortável cadeira de escritório e tirou o computador do modo descanso. Fechou a janela pop-up com um lembrete de atualização do sistema e abriu o bate-papo do Popcorn, que consultava todos os dias após o trabalho. Ao mesmo tempo, olhou para o telefone.

			“A gente pode se ver amanhã às sete?”

			Ao ver a mensagem dela, Chung-Nam não conseguiu evitar em pensar de novo no homem no metrô. Era como se ele fosse um espírito à espreita no apartamento de Chung-Nam, observando cada movimento seu.

			2.

			“O trem sentido North Point está chegando. Por favor, espere os passageiros saírem primeiro.”

			O anúncio da plataforma trouxe Nga-Yee de volta ao presente. Ela estava na estação Yau Tong, esperando para trocar de trem. Desde que tinha ouvido as palavras do detetive Mok na casa de N, sua mente não parava de voltar àquela revelação.

			Lily Shu era kidkit727.

			Logo no início, N havia dito que o post que dera início a tudo parecia um advogado defendendo um cliente no tribunal e que se aprofundaria nisso. Nga-Yee não esperava que ele delegasse essa tarefa para o detetive Mok. Ela ficou surpresa ao saber que Lily havia pedido informações ao assistente do advogado. E o culpado não apenas atacou Siu-Man, mas deliberadamente esperou até que o caso de Shiu Tak-Ping fosse resolvido, reunindo material para difamá-la na internet.

			O mais surpreendente, no entanto, foi a resposta de N.

			Tudo o que ele disse foi: “Tudo bem, você ouviu a gravação. Agora você pode ir embora?”. Como se as palavras de Martin Tong não tivessem relevância nenhuma para ele.

			— Ir embora? Essa gravação não nos diz quem é o culpado? Por que você não me disse que a investigação tinha acabado? Você estava esperando eu receber meu salário pra poder arrancar mais dinheiro de mim?

			— Isso ainda não é uma evidência conclusiva.

			Nga-Yee quase explodiu diante da forma como N parecia determinado a estender aquilo. Lily Shu tinha um iPhone, assim como o culpado; ela brigou com Siu-Man por um menino, o que significava que ela tinha rancor; ela era uma das poucas pessoas que sabiam o que tinha acontecido no karaokê na noite de Natal; e o advogado do sr. Tong confirmou que ela tinha informações sobre o caso Shiu Tak-Ping que o público geral não tinha. De qualquer que fosse o ângulo, estava óbvio que Lily era kidkit727. Eles tinham testemunhas, evidências concretas e um motivo. Como assim aquilo não era conclusivo? A única explicação em que ela conseguia pensar era que N estava tentando limpar a própria barra: ficava circundando os suspeitos com seus métodos de alta tecnologia, para no fim fazer o detetive Mok resolver tudo antes dele com o bom e velho trabalho de sempre.

			Ela discutiu com N por mais alguns minutos, mas ele não cedeu. O máximo que ela conseguiu extrair dele foi uma promessa de levá-la junto na próxima vez em que ele fosse falar com Lily. Passou o trajeto inteiro de volta para casa espumando de raiva e não conseguiu dormir aquela noite.

			Havia dias ela vinha pensando em Lily, Kwok-Tai e Siu-Man. Quão profundo era o ódio de Lily? Mesmo que Siu-Man tivesse parado de falar com os dois, se afastando daquele triângulo amoroso, Lily ainda assim sentiu a necessidade de atacá-la da pior maneira possível. Quando Nga-Yee se lembrou do dia na escola, sentiu um calafrio. Se as lágrimas de Lily significavam que ela se arrependia de ter ido longe demais e provocado o suicídio de Siu-Man, talvez ainda houvesse algum fiapo de humanidade nela. Mas e se ela tivesse percebido que Kwok-Tai iria revelar o desentendimento entre eles e tivesse encenado toda aquela culpa para afastar as suspeitas? Se aquelas lágrimas tivessem sido de crocodilo, a garota era verdadeiramente assustadora.

			Na manhã de domingo, Nga-Yee tinha acabado de chegar à biblioteca para começar seu turno quando seu celular, que estava em silêncio havia dias, começou a tocar.

			— Amanhã, meio-dia e meia, na entrada da Enoch.

			Não havia nenhum número na tela, mas Nga-Yee reconheceu a voz de N. Quando ele latiu aquelas ordens peremptoriamente, ela não conseguiu evitar responder: 

			— Que inferno! Então eu tenho que estar à sua disposição? Você não vai nem me perguntar se estou livre?

			— Amanhã é o seu dia de folga, claro que você está livre. Se não quiser ir, tudo bem, também. Vou trabalhar melhor sem ninguém grudado na minha cola.

			O rosto de Nga-Yee ficou ao mesmo tempo vermelho e branco de raiva.

			— Tudo bem, estarei lá — disse ela friamente, mas não resistiu em acrescentar: — Que desculpa você usou dessa vez? Ou vai ser uma emboscada?

			— Estamos indo para devolver um livro.

			— Quer dizer que vamos devolver o script da Condessa?

			— Não. — A voz de N parecia distante do fone, como se ele tivesse se virado para olhar alguma coisa. — A pilha de livros que a Srta. Yuen nos deu incluía um livro da biblioteca escolar. Acho que a sua irmã estava com ele no escaninho, e a srta. Yuen não percebeu. Telefonei para a srta. Yuen para marcar um encontro; depois entrei em contato com o Kwok-Tai e inventei uma desculpa pra almoçar de novo com eles.

			— A Siu-Man pegou um livro emprestado da biblioteca? Qual livro?

			— Ana Karenina, volume um.

			Aquilo foi uma surpresa. Siu-Man sempre dizia que mesmo uma leitura leve exigia muito esforço e nunca pegava um romance emprestado a menos que tivesse que lê-lo para a aula. Nga-Yee não conseguia imaginar sua irmã tendo qualquer interesse por Tolstói nem por literatura russa. No dia seguinte, ao meio-dia e meia, Nga-Yee foi mais uma vez até a escola da irmã. Ao contrário da semana anterior, o tempo estava bom, mas seu ânimo, mais sombrio do que nunca. Ela não sabia como reagiria quando visse Lily.

			Ela deveria mostrar suas cartas, perguntar a Lily por que ela queria machucar Siu-Man? Ou seria melhor manter a cara de pau e apenas observar, cutucando para ver se ela estava mesmo arrependida? O coração de Nga-Yee estava repleto de dúvidas e de confusão. Odiava o ser desprezível que havia levado sua irmã ao suicídio, mas quando se lembrou dos sorrisos radiantes das duas garotas naquela fotografia, não conseguiu suportar a ideia de fazer qualquer coisa com a ex-melhor amiga de sua irmã.

			Esperou dez minutos, mas não houve nenhum sinal de N. A hora do almoço tinha chegado; meninos e meninas de uniforme saíram pelo portão em pequenos grupos. Quando estava prestes a ligar para N, seu telefone tocou, e ela viu que tinha uma nova mensagem de texto: “Ocupado. Chego mais tarde. Vai indo na frente. Combinei de encontrar o Kwok-Tai na biblioteca”.

			Nga-Yee franziu a testa, mas tudo o que podia fazer era seguir, a contragosto, as instruções de N. Entrou e se deparou com o segurança que tinham visto na semana anterior, comendo o almoço em uma marmita térmica. Ela deu oi.

			— Ah, oi. É a srta. Au, não é? A srta. Yuen disse que você pode deixar comigo o livro da biblioteca. — Ele tinha cerca de sessenta anos e era um pouco gordo. Radiante, acrescentou: — A srta. Yuen não vai poder recebê-la… Surgiu um imprevisto que ela precisa resolver.

			— Que imprevisto? — perguntou Nga-Yee, um pouco surpresa. 

			— Os resultados das provas finais estão marcados pra sair amanhã e depois começam as férias de verão. Deu alguma coisa errada com os computadores, e todas as notas sumiram. Os professores vão ter que anotar e conferir os resultados à mão até amanhã. Desde cedo que a sala dos professores virou um pânico total. Ouvi dizer que os consultores de TI que eles contrataram não conseguiram recuperar os dados.

			— Ah, céus. 

			“Se o N estivesse aqui”, pensou Nga-Yee, “talvez ele soubesse como resolver”.

			— O livro, srta. Au?

			Nga-Yee hesitou. Se ela dissesse que N estava com o livro e que ele ainda não havia chegado, será que o segurança a impediria de entrar na escola? Mas N tinha combinado de se encontrar com Kwok-Tai e Lily na biblioteca. E se eles se cansassem de esperar e fossem embora?

			De repente, ela se lembrou: engenharia social.

			— Prefiro levar pessoalmente à biblioteca, se não houver problema — disse Nga-Yee, dando um tapinha na bolsa como se o livro estivesse ali. — Não quero incomodá-lo. Com os computadores desligados e todos os professores ocupados, tenho certeza de que você vai ter muito trabalho extra hoje.

			— Sim, sim. — O segurança sorriu, pesaroso. — Normalmente alterno os intervalos de almoço com meus colegas de trabalho, mas todos foram convocados pelo diretor e pelos chefes de departamento para ajudar. Não posso sair daqui. Você sabe onde fica a biblioteca?

			— Quinto andar, certo?

			— Sim. Vou deixá-la à vontade, então.

			— A última vez que estive aqui, vim com o sr. Ong; você se lembra dele? Ele precisou parar num banheiro público aqui perto… dor de barriga. Quando ele chegar, você poderia dizer a ele onde me encontrar?

			— Sem problemas. Tem havido muitas dores de barriga recentemente. Está quente demais, e os restaurantes costumam ser descuidados com a forma como lidam com a comida…

			Nga-Yee começou a se dirigir para as escadas sem esperar ele terminar. Tinha uma boa aplicação de engenharia social, disse a si mesma. Mas, claro, deixar N literalmente na merda talvez não fosse o modo mais elegante de concluir o assunto.

			— Espere! Srta. Au!

			Seu coração disparou. Será que ela tinha se entregado? Ela se virou, e viu o segurança com um pedaço de plástico na mão.

			— Você esqueceu do seu crachá de visitante — gritou ele, ainda sorrindo. 

			Ela agradeceu e enfiou o cordão em volta do pescoço enquanto subia apressada as escadas, tentando ao máximo sair da linha de visão dele. Ela não tinha nascido para mentir.

			No quinto andar, encontrou a biblioteca mais cheia do que em sua visita anterior, embora fossem só quatro ou cinco pessoas. Aqueles alunos mais velhos não estavam ali pelos livros, mas agrupados em torno das mesas dos computadores, imprimindo lotes e lotes do que pareciam ser avisos. Violet To estava atrás do balcão, como antes, embora dessa vez não estivesse lendo um romance, mas observando o grupo ao redor da impressora. Quando percebeu Nga-Yee parada na porta, sua primeira reação foi de surpresa, mas ela se recuperou e fez um aceno com a cabeça, em saudação.

			— Olá — cumprimentou Nga-Yee. Kwok-Tai e Lily não pareciam estar ali ainda, então ela achou que deveria falar com Violet. — Não é sua hora de almoço?

			— Fazemos nossa pausa para o almoço em turnos — disse Violet um tanto sem jeito. — Tenho que ficar de plantão por meia hora, e alguém vai assumir depois.

			Violet estava na biblioteca depois do almoço na semana anterior. “Provavelmente a escala mudava bastante”, pensou Nga-Yee.

			— O que a traz à escola hoje? — perguntou Violet.

			— A Siu-Man estava com um livro da biblioteca que ela esqueceu de devolver.

			Teria que bastar metade da verdade por enquanto. Nga-Yee dificilmente conseguiria dizer: “Estou aqui para expor a verdadeira face de Lily Shu”.

			— Não me lembro de ela ter pegado nada emprestado; imagino que eu não estava de serviço na época — disse Violet. 

			Ela olhou para Nga-Yee por alguns segundos constrangedores, até Nga-Yee perceber que ela estava esperando pelo livro.

			— Ah, eu não estou com ele aqui — falou ela e sorriu, envergonhada. — O sr. Ong está vindo com ele. Você sabe, o rapaz que você conheceu na semana passada…

			— Ah. — Violet assentiu e voltou sua atenção para os alunos na mesa do computador. Será que ela tinha medo de que eles estragassem a impressora?

			— Ei, eu recebi sua mensagem. Que diabo está havendo?

			Nga-Yee se virou e se assustou ao se deparar com Miranda Lai. Suas duas lacaias estavam atrás dela e, embora não parecessem muito diferentes das outras meninas, seus penteados elaborados e seus celulares com excesso de acessórios deixavam claro que elas não eram nada introvertidas.

			— Perdão? — disse Violet.

			— Recebi uma mensagem dizendo que devo dinheiro pra vocês. — A Condessa continuou a falar com Violet, aparentemente tendo decidido ignorar Nga-Yee.

			Violet digitou em seu teclado e estudou a tela. 

			— Sim, você fez algumas impressões que não pagou. Dá 135 dólares. Está quase no fim do ano letivo, então você de fato precisa pagar até hoje…

			— Eu não devo nada! — A Condessa assumiu uma postura agressiva. — Eu nunca estourei a minha cota! A gente tem direito a cinquenta dólares por dia de graça, não tem?

			— Isso é só pra preto e branco. Os registros mostram que você imprimiu em cores. São três dólares por folha, e você imprimiu 45 páginas. — Violet falava devagar, completamente calma. — Talvez você tenha apertado o botão errado e imprimiu em cores por acidente?

			— Eu não sou estúpida assim! — bradou a Condessa. — Essa impressora não é nova, eu uso ela desde sempre. Deve ser erro seu.

			— Sim, Vionerd — zombou uma das lacaias. — Nem todo mundo é tão estúpida quanto você.

			— Se você não quer pagar, vou ter que fazer uma denúncia para o professor responsável — resmungou Violet.

			— Ah, claro, sua dedo-duro, você adora falar dos outros, não é? Vai lá, então! — disse a outra lacaia.

			— São só cento e poucos dólares. É claro que eu posso pagar — zombou a Condessa. — Mas eu não vou pagar, porque eu não tenho que pagar!

			— Você que sabe, mas regras são regras — disse Violet placidamente. — Se você não pagar, eu tenho que contar para o professor, e ele vai contar para seus pais.

			— Ah, agora você está me ameaçando, é?

			Nga-Yee se afastou. Sendo a única adulta na sala, ficou se perguntando se deveria intervir, mas o crachá de visitante minava sua autoridade. Se tentasse, a Condessa e suas lacaias provavelmente voltariam aquele sarcasmo contra ela.

			Ela recuou até a mesa comprida, onde estavam os alunos junto à impressora, que já tinham percebido a confusão, quando Kwok-Tai e Lily entraram.

			— Oi, srta. Au. Como você está? — disse Kwok-Tai educadamente. Lily acenou com a cabeça em saudação.

			Nga-Yee congelou. Ela adoraria dar um tapa bem forte na cara de Lily, agarrá-la pelo pescoço e perguntar como ela tinha coragem de ser tão cruel, mas não conseguiu dizer nem fazer nada. Talvez Lily já estivesse atormentada pela culpa, e forçar o culpado a carregar aquele fardo pelo resto da vida, em vez de espancá-la até ela virar purê, seria um castigo maior…

			— Onde está o sr. Ong? — perguntou Kwok-Tai, interrompendo os pensamentos dela.

			— Ele está… Ele está a caminho. — Nga-Yee teve que se esforçar para manter um tom de voz normal.

			— OK. — Kwok-Tai havia notado a briga entre Violet e a Condessa. — O que está acontecendo ali? — perguntou.

			— Algum mal-entendido sobre as taxas da impressora a laser — disse Nga-Yee. Tentando se distrair da presença de Lily, ela continuou: — Você não paga em dinheiro quando usa a impressora?

			— Normalmente. Mas, se não tiver ninguém de plantão na biblioteca nem na sala de informática, a gente põe na conta e paga depois.

			— Como dá pra saber quem deve, e quanto?

			— Temos uma conta on-line, a mesma que a gente usa para o chat da escola…

			Um enorme estrondo fez todo mundo paralisar: a conversa de Kwok-Tai e Nga-Yee, a briga de Violet e Miranda, os alunos que estavam assistindo. Parado na porta, vestido com seu moletom de costume e ofegante, estava N. O estrondo tinha sido a porta da biblioteca se abrindo com violência.

			— N? O que houve? — perguntou Nga-Yee. 

			Ela nunca o tinha visto tão perturbado.

			— Alguém… Alguém liga pra a srta. Yuen e diz pra ela vir aqui agora mesmo — disse N para Violet, engasgando, sem nem mesmo olhar para Nga-Yee. 

			Violet claramente não tinha ideia do que estava acontecendo, mas fez o que ele mandou.

			N correu até onde Nga-Yee estava, puxou uma cadeira e afundou-se nela. Nga-Yee abriu a boca, mas ele a dispensou antes que ela pudesse falar, ainda respirando com dificuldade.

			Menos de um minuto depois, a srta. Yuen entrou apressada. 

			— Sr. Ong! Srta. Au! O que está havendo?

			A respiração de N se acalmou um pouco enquanto ele caminhava até o balcão, onde pousou um livro: Ana Karenina, volume um. Nga-Yee reconheceu a capa verde; era uma edição taiwanesa dos anos 1980, esgotada.

			— Foi tão estúpido da minha parte… Não acredito que não percebi isso antes — balbuciou N. — No caminho pra cá, olha só o que eu achei dentro…

			Ele abriu o livro. Na altura da página cem havia duas folhas de caderno amarelo-claras. Ele as desdobrou e as pousou no balcão:

			 

			Querido estranho,

			 

			Quando você ler estas linhas, pode ser que eu não esteja mais aqui.

			Recentemente, tenho pensado na morte todos os dias.

			 

			Aquele pedacinho de papel, do tamanho da palma da mão, emoldurado com desenhos de bichinhos, encheu os olhos de Nga-Yee de lágrimas, e ela não conseguiu continuar a ler. 

			— É a letra da Siu-Man — afirmou ela com a voz embargada.

			A srta. Yuen parecia atordoada, e os alunos agora estavam olhando sem tentar disfarçar.

			— A Siu-Man deixou um bilhete de suicídio, só não sabíamos onde procurar — disse N. 

			Ele arrumou as duas folhas de papel lado a lado. As folhas eram pautadas, pouco mais de uma dezena de linhas curtas em cada. Nga-Yee continuou a ler.

			 

			Estou cansada. Muito cansada.

			Tenho o mesmo pesadelo todas as noites: estou no meio da selva, e coisas assustadoras começam a me perseguir.

			Corro e grito por socorro, mas ninguém aparece para me ajudar.

			Tenho certeza de que ninguém vai vir me ajudar.

			As coisas assustadoras me rasgam em pedaços. Enquanto eles arrancam meus membros, ficam rindo sem parar.

			Uma risada terrível.

			O mais terrível é que eu também estou rindo. Meu coração também está podre.

			Todos os dias, consigo sentir milhares de olhos cheios de ódio me encarando.

			Todos eles querem que eu morra. Eu não tenho para onde correr.

			No trajeto de ida e volta da escola, acho que, se as plataformas do metrô não tivessem barreiras, eu me jogaria na frente de um trem.

			E poria um fim nisso tudo.

			Talvez seja melhor se eu morrer. Sou um peso para todo mundo.

			Todos os dias, na aula, eu olho para ela.

			Ela não demonstra, mas eu sei que ela me odeia. E eu sei o que ela faz pelas minhas costas.

			Ela me chama de ladra de namorado, de viciada, de puta. Mas

			 

			— E depois? 

			Nga-Yee virou o papel, mas os outros lados estavam em branco. Como uma louca, ela começou a folhear freneticamente o exemplar de Ana Karenina.

			— É isso aí. São só essas duas páginas — disse N, com um aspecto macabro. — Quando eu percebi que isso era só uma parte da carta, pensei numa coisa. Quem sabe a gente está com sorte.

			Nga-Yee e os outros ficaram olhando, sem entender, enquanto ele corria até as estantes. Elas batiam na altura do seu ombro, e Nga-Yee podia ver que ele estava repassando rapidamente os títulos. Por fim, ele pegou um e voltou para o balcão.

			Ana Karenina, volume dois.

			N pousou o livro e começou a folheá-lo. Nga-Yee entendeu o que ele quis dizer sobre “sorte” quando chegou à página 126: uma folha de papel amarelo-clara dobrada, idêntica, aninhada ali. Tentando evitar que sua mão tremesse, Nga-Yee estendeu o braço para pegá-la.

			— Por sorte ninguém jogou fora — murmurou N. 

			O conteúdo da carta não ajudou a desfazer a confusão.

			 

			já.

			Não escrevi o nome dela para fazer uma acusação. Afinal de contas, você não me conhece e eu não te conheço.

			Eu só queria que um estranho soubesse de tudo o que eu sofri, como prova de que um dia eu estive neste mundo.

			No momento em que você ler estas linhas, talvez eu não esteja mais.

			 

			— Isso não bate, certo? — indagou Kwok-Tai.

			— Parece que falta uma página — disse a srta. Yuen.

			N folheou as páginas com o polegar três vezes, mas nada caiu.

			— Existe um volume três? — perguntou ele a Violet.

			— Não… — ela começou a responder, mas Nga-Yee chegou primeiro. 

			— Essa edição só tem duas partes.

			— Então… — N baixou a cabeça, pensativo, depois se virou abruptamente para Violet. — Rápido, confere o histórico dos empréstimos da Siu-Man.

			— O histórico dela? — repetiu a srta. Yuen.

			— Ela pegou o volume um emprestado para esconder as folhas nele. Não acho que ela teria devolvido esse livro e espalhado o resto da carta por outros títulos da biblioteca aleatoriamente. É muito mais provável que ela tenha escolhido uma pilha de livros, dividido a carta entre eles e trazido de volta; e acidentalmente deixou um deles no escaninho. O resto do bilhete, provavelmente, está em outro livro, ou livros.

			Kwok-Tai franziu a testa. 

			— Por que ela faria isso?

			— Não faço ideia. — N balançou a cabeça. — Talvez ela quisesse ter certeza de que ninguém visse a carta antes que ela se matasse, então ela deixou assim, dessa forma indireta. Dividi-la entre vários livros aumentava as chances de que ela fosse encontrada. Afinal de contas, não são muitos os alunos que leem livros hoje em dia. Se ela tivesse colocado em um único volume, poderia ter ficado lá por anos sem ser descoberto, até muito depois de ela ter sido esquecida.

			Nga-Yee sentiu uma pontada de dor. Como Siu-Man poderia ter dito todas aquelas coisas para um estranho imaginário, mas não para a própria irmã? 

			— Ela devia estar muito confusa ao escrever essas palavras — continuou N. — Por um lado, ela não queria que pessoas soubessem como ela estava se sentindo, mas, por outro, precisava desesperadamente desabafar. Então escolheu compartilhar seus pensamentos com alguém que ela não conhecia, que poderia ou não existir…

			— Achei — interrompeu Violet. Ela leu na tela: — Ana Karenina, volumes um e dois. Só isso.

			— Só isso? — questionaram N e Nga-Yee em uníssono.

			— Não. — Violet deu mais alguns cliques. — Ela pegou eles emprestados depois da aula, no dia 30 de abril, e devolveu o volume dois na manhã de 4 de maio. Acho que no intervalo, depois do terceiro tempo.

			Siu-Man tinha se matado no dia 5 de maio. A tristeza cresceu dentro de Nga-Yee. Quer dizer então que Siu-Man já era uma suicida, mesmo antes daquele ataque final do kidkit727.

			— Ela nunca pegou emprestado nenhum outro livro? — perguntou N.

			Violet fez que não com a cabeça. 

			— O histórico de empréstimo mostra só esses dois.

			— Eu nem me lembro dela ter mencionado livros da biblioteca alguma vez — disse Kwok-Tai.

			— Ah! — exclamou Nga-Yee. — Talvez esteja entre os outros livros dela? Quem sabe naqueles livros didáticos…

			— Boa ideia. Devíamos conferir. Srta. Yuen, você poderia ficar de olho, caso o resto do bilhete tenha ficado no escaninho dela ou em algum outro lugar da escola?

			— Claro. Vou fazer uma busca completa.

			Segurando as três folhas de papel com força, Nga-Yee fez uma reverência em agradecimento. Ela sentiu uma centena de emoções conflitantes, sem ter nenhuma ideia do que fazer a seguir.

			— Vamos nos encontrar um outro dia — disse N para Kwok-Tai enquanto abria a porta da biblioteca. 

			O menino anuiu.

			Nga-Yee e N devolveram seus crachás de visitante e depois saíram correndo pela Waterloo Road em direção à estação Yau Ma Tei. Nga-Yee estava tão atordoada que se esqueceu de confrontar Lily. Nada era mais importante agora do que encontrar o restante das últimas palavras de sua irmã.

			E, mesmo naquela carta incompleta, ficava claro que Siu-Man sabia quem a estava difamando e que essa pessoa a odiava.

			“Ela sabia o que a Lily estava fazendo com ela.” Era uma ideia angustiante.

			— Ei! Por aqui!

			Nga-Yee se virou e viu N parado na entrada lateral do hotel Cityview, apontando para as portas automáticas do saguão.

			— A gente não vai pra sua casa procurar as folhas que estão faltando? — pontuou Nga-Yee.

			— Para de ficar fazendo pergunta e vem comigo. 

			N entrou no hotel, e Nga-Yee não pôde evitar ir correndo atrás dele.

			Eles atravessaram apressados o foyer e entraram no elevador. N apertou o botão do sexto andar. Quando as portas se abriram, ele conduziu Nga-Yee pelo corredor até o quarto 603. Ignorando o aviso de não perturbe pendurado na maçaneta, ele sacou um cartão de acesso, passou-o na porta, fazendo a luz vermelha ficar verde e emitir um leve clique.

			Nga-Yee teve a sensação de estar deixando a realidade para trás. Era um típico quarto de hotel quatro estrelas. Na cama havia dois laptops com cabos multicoloridos saindo deles, e na mesa, ao lado da cesta de frutas de cortesia, havia várias caixas pretas do tamanho de caixas de papelão, duas telas e um teclado com touchpad. Mais cabos de várias espessuras corriam ao acaso pelo chão, vários deles conectados à TV de 42 polegadas pendurada na parede. Havia três tripés próximo à janela, os das laterais equipados com câmeras de vídeo (uma lente comprida e uma mais curta) e, no meio, um receptor circular, como uma antena parabólica. Um homem de pele escura e aparência sisuda estava sentado à mesa. Usava fones de ouvido e olhava fixamente para as telas, interrompendo sua concentração apenas momentaneamente para acenar um oi quando N e Nga-Yee entraram.

			Nga-Yee teve a impressão de que havia mergulhado em um romance do Tom Clancy.

			— Algum movimento? — quis saber N, caminhando até a janela.

			— Nada ainda.

			— Eu cuido a partir daqui; pode ir.

			O homem tirou os fones de ouvido, pegou uma mochila preta perto de seus pés e andou em direção à porta. Acenou com a cabeça para Nga-Yee ao passar por ela, mas não disse nada, como se a presença dela não fosse uma surpresa.

			— Quem era ele? — perguntou Nga-Yee assim que ele saiu. 

			— O nome dele é Pato. Acho que dá pra dizer que ele faz parte da minha equipe de apoio. — N estava na cadeira, olhando para as telas da mesma forma que Pato estivera um momento antes.

			— Pato?

			— Ele costumava ter um estande de equipamentos eletrônicos em Sham Shui Po, na Apliu Street. Apliu significa “toca dos patos”, daí o apelido dele. — N não tirava o olho das telas. — Ele agora é dono de várias lojas de peças de computador.

			— E o que você está fazendo aqui?

			— Precisa perguntar? Vigilância, é claro.

			— Mas o que você… ah! — Nga-Yee de repente reparou no que havia na tela: a biblioteca da Enoch. 

			Ela correu para a janela e notou que, sem dúvida, as câmeras apontavam para a escola. Estavam a várias centenas de metros da ala oeste, longe demais para Nga-Yee perceber detalhes, mas eram potentes o suficiente para produzir uma imagem nítida do que acontecia lá dentro. 

			— Não toque nesses tripés! — gritou N. 

			Nga-Yee mal havia tocado em uma das câmeras, mas mesmo isso foi o suficiente para fazer a imagem oscilar na tela.

			— O que está acontecendo? Quem você está vigiando? 

			Todo aquele equipamento de espionagem a estava deixando inquieta.

			— Você me contratou para encontrar o kidkit727, então é óbvio que estou vigiando ele — respondeu N com indiferença.

			— Mas o kidkit727 não é a Lily Shu? Já temos todas as evidências que precisamos, então pra que tudo isso?

			— Eu já não disse que o que a gente tem não é conclusivo? — N olhou para Nga-Yee, depois fez um gesto para que ela se aproximasse. — Deixa eu te mostrar o que é uma evidência conclusiva de verdade.

			— Cadê?

			— Você consegue ver o que está acontecendo aqui?

			Nga-Yee olhou para a tela. Através da janela da biblioteca, ela podia ver fileiras de prateleiras e, atrás delas, a porta de entrada. A srta. Yuen, Kwok-Tai, Lily, a Condessa e suas lacaias ainda estavam lá, assim como aqueles intrometidos em torno da impressora a laser, e Violet atrás do balcão. A srta. Yuen estava conversando com Lily e Kwok-Tai, enquanto a Condessa e as lacaias continuavam a discutir com Violet. Haviam se passado só quatro ou cinco minutos desde que Nga-Yee e N tinham saído da biblioteca, e nada parecia ter mudado.

			— Você sabe como é a edição do Crime e castigo da editora Zhiwen? — perguntou N.

			— Claro. É aquela com uma estátua de bronze do Dostoiévski na capa.

			— Existem dois exemplares do Crime e castigo na biblioteca da Enoch: uma tradução nova, lançada no ano passado pela Summer Publishing, e a edição de 1985 da Zhiwen. — N parou por um momento. — Daqui a pouco alguém vai caminhar até a estante, ignorar a versão nova e pegar a antiga. Essa pessoa é o kidkit727. 

			Nga-Yee ainda não tinha entendido direito, mas N já havia colocado os fones de ouvido, sinalizando que a conversa havia acabado. Tudo o que Nga-Yee podia fazer era esperar e ver qual era o grande mistério. Na tela, a srta. Yuen estava saindo da biblioteca. A Condessa pareceu ter perdido a discussão com Violet; tirou algumas notas da bolsa e as jogou no balcão, depois saiu batendo o pé com suas lacaias. Os alunos mais velhos também foram embora, um deles carregando uma pilha de papéis impressos. Kwok-Tai e Lily se sentaram à mesa; Lily enxugando as lágrimas, Kwok-Tai a consolando. Eles saíram um minuto depois, ela encostada nele. Agora, Violet To estava sozinha na biblioteca.

			O que Nga-Yee viu a seguir a deixou sem chão.

			Violet saiu do balcão e foi até uma estante perto da janela, onde pegou um livro da quarta prateleira. Por mais que a resolução da tela não fosse muito alta, Nga-Yee reconheceu o homem de barba comprida na capa: o gigante literário russo Fiódor Dostoiévski.

			E não foi só isso.

			Violet folheou rapidamente as páginas do Crime e castigo e tirou uma folha amarelo-clara que estava dobrada dentro dele. Guardou a folha no bolso, recolocou o livro no lugar e voltou correndo para trás do balcão.

			— Ela é a pessoa que você está procurando, srta. Au — disse N, tirando os fones de ouvido e olhando para Nga-Yee, que estava muda.

			— Então… aquela é a folha que falta na carta de despedida da Siu-Man? — indagou Nga-Yee, recuando em direção à porta, como se estivesse prestes a atravessar a rua correndo para arrancar o papel das mãos de Violet.

			— Você precisa se acalmar. — N se levantou, pegou outra cadeira e empurrou os ombros de Nga-Yee para forçá-la a se sentar. — A carta é falsa.

			— Falsa? Mas aquela é a letra da Siu-Man…

			— Eu imitei.

			Nga-Yee olhou para ele, incrédula. 

			— Por que você fez algo tão cruel? — bradou ela, com o rosto muito vermelho. — A Siu-Man partiu sem dizer uma única palavra, e você me fez acreditar que ela tinha deixado alguma coisa…

			— Essa era a única forma de encontrar o kidkit727 — disse N, com o rosto inexpressivo. — Nunca perdi de vista para que você me contratou, srta. Au: encontrar a pessoa que escreveu aquele post no blog. Foi você quem se esqueceu do nosso objetivo assim que pôs os olhos naquela carta. Você tem que entender que essa era a única maneira de encontrar evidências conclusivas.

			— A única?

			— Tudo o que você falou antes, sobre testemunhas oculares e provas, era circunstancial — explicou N, sem pressa. — Nada daquilo nos disse a verdadeira identidade do kidkit727. Essa pessoa postou no Popcorn sem deixar rastros, depois mandou aquelas mensagens para a sua irmã do metrô, também sem rastros. Mesmo se eu conseguisse pegar o telefone de kidkit727 e hackear sua caixa de e-mail, ainda poderia não encontrar nem a postagem, nem aquelas mensagens. E mesmo que eu pudesse provar que as mensagens partiram de um determinado smartphone, não teria como provar que a pessoa que o estava usando era o kidkit727 em pessoa. Pensa comigo: se eu invadisse o celular de alguém, usasse esse celular para enviar ameaças e conseguisse sair sem deixar nenhuma evidência, você acusaria erroneamente o dono do celular. Eu sempre soube que os dados, por si só, não nos ajudariam a encontrar nosso culpado.

			— Então por que reunimos todas essas evidências?

			— Para enxugar a lista de suspeitos. Quando sobraram só uns poucos, foi a hora de dar o segundo passo: montar uma armadilha para o culpado cair. Ela mesma provou que é o kidkit727. A razão de termos ido à escola na semana passada foi estudar o terreno e procurar o melhor lugar para montar uma armadilha. Eu não te expliquei como funciona o reconhecimento?

			Nga-Yee se lembrava de ele ter usado aquela palavra depois de ter sido sequestrado pelos gângsteres da Tríade.

			— Então você pensou na carta de suicídio falsa na semana passada?

			— Eu pensei nisso no dia em que aceitei seu caso, mas só decidi implementá-la na semana passada. Sua irmã não deixou nenhuma carta, então essa era uma ótima forma de mexer psicologicamente com o culpado.

			— Mas como você conseguiu copiar a letra da…

			Antes que ela conseguisse terminar a frase, N enfiou a mão na bolsa e tirou um maço de papéis: o dever de casa de Siu-Man.

			— Com todas essas amostras, eu só tive que passar alguns dias praticando para produzir algo mais ou menos parecido. A caligrafia s

			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
				
					
					
				
				
					
							
							
						
							
							
						
					

					
							
							
						
							
							
						
					

					
							
							
						
							
							
						
					

					
							
							
						
							
							
						
					

					
							
							
						
							
							
						
					

					
							
							
						
							
							
						
					

					
							
							
						
							
							
						
					

					
							
							
						
							
							
						
					

					
							
							
						
							
							
						
					

					
							
							
						
							
							
						
					

					
							
							
						
							
							
						
					

					
							
							
						
							
							
						
					

					
							
							
						
							
							
						
					

				
			

		



OEBPS/Images/Capa.jpg
éi%? CHAN HO-KEI
=" O hacker de

el
. Hong Kong

Al QUANDO NINGUEM TE ESCUTA,

P A JUSTICA FICA NAS SUAS MAOS.
“Chan Ho-Kei elabora uma trama surpreendente e repleta de
caracterizagdes realistas, que vai conquistar os fas de
thrillers como a saga Millennium, de Stieg Larsson.”

— Publishers Weekly
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